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Aspectos	da	colonialidade	na	América	Latina:	reflexões	teóricas	e	
implicações	no	campo	da	música	
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Categoria:	Comunicação	

	
Resumo:	 Este	 artigo	 tem	 como	 principal	 objetivo	 trazer	 reflexões	 sobre	 a	
colonialidade	 a	 partir	 de	 referenciais	 teóricos.	 Os	 estudos	 do	 Grupo	
Modernidad/Colonialidad,	que	desenvolve	um	pensamento	crítico	sobre	as	relações	
de	poder	instaladas	na	América	Latina,	desde	seu	descobrimento,	fundamentam	este	
trabalho.	 O	 texto	 também	 apresenta	 exemplos	 de	 situações	 de	 subalternidade,	 de	
predomínio	do	pensamento	eurocêntrico	e	de	outros	aspectos	da	 colonialidade	no	
campo	 da	 música,	 em	 contextos	 latino-americanos.	 Finalmente,	 expõe	 algumas	
perspectivas	para	a	área	de	música,	apoiadas	no	pensamento	decolonial.	
Palavras-chave:	Colonialidade.	Decolonialidade.	Música	na	América	Latina.	
	
	
Aspects	 of	 coloniality	 in	 Latin	 America:	 theoretical	 reflections	 and	
implications	in	the	field	of	music	
	
Abstract:	This	 article	 has	 as	 main	 objective	 to	 bring	 reflections	 about	 coloniality	
from	 theoretical	 references.	 The	 studies	 of	 the	 Modernidad/Colonialidad	 Group,	
which	 develops	 critical	 thinking	 about	 power	 relations	 located	 in	 Latin	 America,	
since	 its	discovery,	base	this	work.	The	text	also	presents	examples	of	subalternity	
situations,	predominance	of	Eurocentric	thinking	and	other	aspects	of	coloniality	in	
the	field	of	music,	 in	Latin	American	contexts.	Finally,	exposes	some	perspective	to	
the	music	area,	supported	on	decolonial	thought.	
Keywords:	Coloniality.	Decoloniality.	Music	in	Latin	America.	

	

	

Introdução	

La	colonialidad	es	el	lado	oscuro	de	la	modernidad.	
(Mignolo)	

	
Este	 artigo	 tem	como	principal	objetivo	 trazer	 reflexões	 sobre	a	 colonialidade	

na	América	Latina.	Ele	também	apresenta	exemplos	de	situações	de	subalternidade,	de	

predomínio	 do	 pensamento	 eurocêntrico	 e	 de	 outros	 aspectos	 da	 colonialidade	 no	

campo	 da	 música,	 em	 contextos	 latino-americanos.	 O	 texto	 inicia-se	 com	 algumas	

questões	colocadas	por	Delgado	(2007):	
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[...]	 como	 se	 aproximar	 das	 lógicas	 próprias	 das	 tradições	musicais	 do	
outro?;	como	apreender	processos	de	ensino	e	aprendizagem,	baseados	
na	 transmissão	 oral	 e	 na	 linguagem	 corporal?;	 como	 ensinar	 a	 nossos	
estudantes	que	a	partitura	é	apenas	uma	representação	 incompleta	do	
evento	 musical,	 e	 o	 que	 chamamos	 de	 ‘música’	 é	 um	 acontecimento	
muito	mais	rico	e	complexo?;	como	conseguir	que	o	aparato	acadêmico	
acolha	e	integre	outros	tipos	de	conhecimento?	(DELGADO,	2007,	p.	213,	
tradução	nossa).	

	

Podem-se	 acrescentar	 outras	 perguntas	 às	 primeiras:	 Por	 que	 o	 repertório	

musical	 erudito	 europeu	 ainda	 predomina	 nos	 conservatórios	 e	 universidades	

brasileiras?	Por	que	as	culturas	dos	povos	latino-americanos	são	consideradas	menores	

perante	a	europeia?	

Alguns	 esclarecimentos	 e	 talvez	 até	 respostas	 possam	 ser	 encontrados	 para	

essas	 questões	 nos	 estudos	 sobre	 o	 colonialismo,	 a	 modernidade/colonialidade,	 o	

eurocentrismo	e	a	decolonialidade	–	categorias	desenvolvidas	desde	o	final	do	século	XX	

pelo	 Grupo	 Modernidad/Colonialidad2.	 Segundo	 seus	 pesquisadores,	 é	 necessário	

“transcender	 a	 suposição	 de	 certos	 discursos	 acadêmicos	 e	 políticos,	 segundo	 a	 qual,	

com	 o	 fim	 das	 administrações	 coloniais	 e	 a	 formação	 dos	 estados-nação	 na	 periferia,	

vivemos	 agora	 em	 um	 mundo	 descolonizado	 e	 pós-colonial”	 (CASTRO-GÓMEZ	 e	

GROSFOGUEL,	 2007,	 p.	 13).	 Eles	 acreditam	 que	 não	 houve	 transformações	 na	 divisão	

internacional	 do	 trabalho	 entre	 centros	 e	 periferias3,	 nem	 na	 hierarquização	 étnico-

racial	 das	 populações.	 O	 que	 se	 vê	 é	 uma	 “transição	 do	 colonialismo	 moderno	 à	

colonialidade	global”	(CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007,	p.	13).	

O	 conceito	 modernidade/colonialidade	 considera	 que	 há	 um	 vínculo	

inseparável	 entre	 o	 fenômeno	 modernidade	 e	 os	 efeitos	 da	 colonialidade	 nos	 povos	

subalternizados.	 Quijano	 (2007)	 afirma	 que	 o	 eurocentrismo,	 que	 foi	 constituído	 do	

século	 XVI	 ao	 XIX,	 marca	 também,	 o	 nascimento	 da	 modernidade.	 “Os	 europeus	

ocidentais	imaginaram	ser	a	culminação	de	uma	trajetória	civilizatória	desde	um	estado	

de	natureza”	(QUIJANO,	2008,	p.	122),	considerando-se	como	portadores	exclusivos	da	

																																																													
2	O	Grupo	Modernidad/Colonialidad	distingue-se	dos	Estudos	Culturais	e	Pós-coloniais,	pois	estes	analisam	
o	 sistema-mundo	 sob	 uma	 perspectiva	 culturalista,	 sem	 integrá-la	 aos	 aspectos	 da	 economia	 política	
(CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007).	
3	 O	 “centro”	 refere-se	 aos	 países	 desenvolvidos	 do	 Atlântico	 Norte,	 cuja	 economia	 é	 considerada	 como	
homogênea	e	integrada.	Em	contrapartida,	a	“periferia”	são	os	países	latino-americanos,	que	têm	“vocação	
agrícola”	e	economia	heterogênea	e	desintegrada	(RICUPERO,	2011,	p.	95).	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

 

	
Nas	Nuvens...		<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	

	

154	

modernidade,	 além	 de	 serem	 seus	 criadores	 e	 protagonistas.	 Ademais,	 eles	 “foram	

capazes	de	difundir	 e	de	 estabelecer	 essa	perspectiva	histórica	hegemônica	dentro	do	

novo	 universo	 intersubjetivo	 do	 padrão	mundial	 do	 poder”	 (QUIJANO,	 2008,	 p.	 122).	

Portanto,	 faz-se	 necessário	 criticar	 o	 paradigma	 europeu	 da	

racionalidade/modernidade,	pois	foi	a	instrumentalização	da	razão	pelo	poder	colonial	

que	produziu	paradigmas	distorcidos	de	conhecimento.	

	

1	Colonialismo	e	Colonialidade	

Colonialismo	 e	 colonialidade	 são	 conceitos	 distintos.	 Colonialismo	 refere-se	 a	

uma	relação	política	e	econômica,	na	qual	um	povo	ou	nação	exerce	a	soberania	sobre	

outro/a,	constituindo-se	em	um	império.	Colonialidade	está	relacionada	a	um	padrão	de	

poder	que	emergiu	como	resultado	do	colonialismo	moderno	e	sobrevive	a	este;	refere-

se	à	“forma	como	o	trabalho,	o	conhecimento,	a	autoridade	e	as	relações	intersubjetivas	

articulam-se	 entre	 si,	 através	 do	 mercado	 capitalista	 mundial	 e	 da	 ideia	 de	 raça”	

(MALDONADO-TORRES,	2007,	p.	131).	Sob	esse	prisma,	a	história	pode	ser	reconstruída	

a	 partir	 do	 descobrimento	 da	 América,	 quando	 nascem,	 simultaneamente,	 a	

modernidade,	 o	 capitalismo	 e	 a	 América	 Latina.	 O	 emergente	 poder	 capitalista	

mundializa-se,	 sendo	 que	 seus	 eixos	 centrais	 hegemônicos	 –	 a	 colonialidade	 e	 a	

modernidade	–	localizados	na	Europa,	estabelecem	um	novo	padrão	de	dominação.	

A	conjugação	entre	o	capitalismo	–	relação	econômica	e	social	já	existente	–	e	as	

diversas	 formas	 de	 dominação	 e	 subordinação	 foram	 primordiais	 para	 se	 manter	 e	

justificar	 o	 controle	 sobre	os	 sujeitos	 colonizados	nas	Américas	 (QUIJANO,	1991	apud	

QUIJANO,	2007).	Estabelecem-se	dois	 eixos	de	poder	que	definem	a	matriz	do	que	 foi	

chamado	América:	a	 ideia	de	raça	e	o	controle	do	 trabalho.	A	 ideia	de	raça	codifica	as	

diferenças	 entre	 conquistadores	 e	 conquistados,	 e	 naturaliza	 uma	 situação	 de	

inferioridade	 de	 uns	 em	 relação	 a	 outros.	 As	 novas	 identidades	 criadas	 –	 europeu,	

branco,	 índio,	 negro,	 mestiço	 –	 estabeleceram	 uma	 relação	 vertical	 entre	 os	 sujeitos	

(QUIJANO,	 1992,	 apud	 MALDONADO-TORRES,	 2007).	 O	 etnocentrismo,	 desenvolvido	

entre	os	europeus	dominadores	coloniais	a	partir	da	concepção	de	Europa	como	centro	

do	 mundo	 moderno,	 era	 fundamentado	 e	 justificado	 pela	 classificação	 racial	 da	
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população	 do	 mundo,	 depois	 da	 conquista	 da	 América,	 naturalizando	 as	 categorias	

sociais	que	identificam	papeis	e	lugares	nas	relações	de	poder.	

O	 segundo	 eixo	 refere-se	 à	 constituição	 de	 uma	 nova	 estrutura	 de	 controle	 e	

exploração	do	trabalho	e	de	seus	recursos	e	produtos,	na	qual	se	incluíam	a	escravidão,	a	

servidão,	a	pequena	produção	mercantil,	a	reciprocidade	e	o	salário.	Todas	estas	formas	

existiam	de	maneira	simultânea	no	mesmo	espaço/tempo,	articulando-se	com	o	capital	e	

o	 mercado	 mundial,	 e	 estabelecendo-se	 “uma	 nova,	 original	 e	 singular	 estrutura	 de	

relações	 de	 produção	 na	 experiência	 histórica	 do	 mundo:	 o	 capitalismo	 mundial”	

(QUIJANO,	 2007,	 p.	 118).	 Surge,	 deste	 modo,	 a	 diferença	 colonial,	 que	 emerge	 do	

conceito	de	raça,	 criada	no	século	XVI	para	classificar	a	população	mundial	e	definir	a	

divisão	 do	 trabalho	 (DELGADO,	 2007).	 A	 diferença	 colonial	 pode	 ser	 expressa	 em	

diversas	formas,	configurando-se	em	produtos	da	colonialidade	do	poder,	do	saber	e	do	

ser	(MALDONADO-TORRES,	2007).	

A	 colonialidade	 do	 poder	 refere-se	 à	 interrelação	 entre	 formas	 modernas	 de	

exploração	 e	 dominação	 e	 parte	 do	 princípio	 de	 que	 o	mundo	não	 foi	 completamente	

descolonizado,	pois	as	metrópoles	limitaram-se	a	dar	apenas	a	independência	jurídico-

política	 às	 colônias,	 deixando	 intactas	 as	 hierarquias	 das	 relações	 raciais,	 étnicas,	

sexuais,	epistêmicas,	econômicas	e	de	gênero	(CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007).	

A	 descrição	 de	 uma	 pessoa	 como	 índio,	 branco	 ou	 negro	 servia	 como	 princípio	 para	

definir	 a	 sua	 posição	 na	 divisão	 social	 do	 trabalho,	 sendo	 que	 esta	 diferença	

racial/colonial	ainda	se	mantém,	mesmo	que	rearticulada	em	outros	termos	e	discursos	

(DELGADO,	2007).	

	

O	ponto	é	que,	além	das	bases	socioeconômicas	da	ideia	de	raça,	esta	é	
uma	 categoria	 epistêmica	 e	 de	 controle	 do	 conhecimento	 e	 da	
intersubjetividade:	a	colonialidade	do	poder	não	só	classifica	aos	seres	
humanos	em	escala	de	inferior	a	superior	de	acordo	com	sua	raça,	mas	
ordena	 os	 conhecimentos	 e	 as	 maneiras	 de	 saber	 daqueles	 a	 quem	
classifica.	Desta	maneira,	o	conhecimento	que	produz	o	homem	branco	é	
geralmente	 qualificado	 como	 “científico”,	 “objetivo”	 e	 “racional”,	
enquanto	 aquele	 produzido	 por	 homens	 de	 cor	 (ou	 mulheres)	 é	
“mágico”,	“subjetivo”	e	“irracional”	(DELGADO,	2007,	p.	199).	

	

A	 colonialidade	 do	 saber	 relaciona-se	 com	 a	 epistemologia	 e	 as	 atividades	 de	

produção	de	conhecimento,	visando	a	reprodução	de	regimes	de	pensamento	coloniais.	
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Ela	 refere-se	 ao	 processo	 no	 qual	 o	 pensamento	 moderno	 subalterniza	 todo	 o	

conhecimento	 produzido	 fora	 dos	 parâmetros	 de	 sua	 racionalidade,	 o	 que	 engloba	 as	

epistemes	 tradicionais	 e	 ancestrais	 das	 colônias	 (MIGNOLO,	 2000	 apud	 FLORES-

FLORES,	2007).	A	colonialidade	do	ser	vem	responder	as	perguntas	sobre	os	efeitos	da	

colonialidade	nas	experiências	vividas	e	de	seu	impacto	na	linguagem,	não	só	na	mente	

dos	 sujeitos	 subalternos	 (MALDONADO-TORRES,	 2007).	 Portanto,	 a	 diferença	 colonial	

refere-se	 à	 colonialidade	 do	 saber	 quando	 se	 relaciona	 a	 aspectos	 epistêmicos,	 e	 à	

colonialidade	 do	 ser	 quando	 trata	 de	 aspectos	 ontológicos.	 Em	 ambos	 os	 casos,	

relaciona-se	 com	 o	 poder	 por	 meio	 da	 exploração,	 dominação	 e	 controle	 (QUIJANO,	

2007).	

	

2	Eurocentrismo	

O	descobrimento	da	América,	em	1492,	permitiu	que	a	Europa	se	convertesse	

no	centro	do	mundo,	pois,	até	então,	ela	era	apenas	o	extremo	ocidente	do	importante	

núcleo	liderado	pela	Índia,	Ásia	central	e	Mediterrâneo	oriental	(DUSSEL,	1998,	p.	51-52	

apud	 QUIJANO,	 2007).	 Daí	 surge	 o	 eurocentrismo	 de	 uma	 cultura	 que	 pretendeu	

constituir-se	uma	matriz	e	ser	universalizada.	

	

O	 conjunto	 de	 práticas	 e	 valores	 dessa	 matriz	 será	 conhecido	 como	
eurocentrismo,	palavra-chave	que	designa	o	modelo	civilizatório	que	se	
impôs	ao	resto	das	civilizações	nos	planos	material	e	 filosófico,	e	como	
práticas	 em	 conformidade	 com	 as	 hierarquias	 de	 privilégio	 do	homem	
heterossexual/	branco/	patriarcal/	cristão/	militar/	capitalista/	europeu	
(GROSFOGUEL,	2010	apud	URQUIDI,	2013).	

	

A	 cultura	 dos	 dominadores	 fez-se	 impor	 sobre	 os	 dominados	 em	 todos	 os	

aspectos	 nos	 quais	 isso	 fosse	 útil	 para	 reproduzir	 a	 dominação,	 nos	 campos	 de	

atividades	materiais,	tecnológicas,	subjetivas	e,	especialmente,	religiosas,	configurando-

se,	portanto,	em	uma	colonização	da	cultura.	Houve	repressão	às	“formas	de	produção	

de	conhecimento	dos	colonizados,	seus	padrões	de	produção	de	sentidos,	seu	universo	

simbólico,	 seus	 padrões	 de	 expressão	 e	 de	 objetivação	 da	 subjetividade”	 (QUIJANO,	

2008,	p.	121).	

O	 conhecimento	europeu	 revestiu-se	de	uma	 superioridade	que	afetou	muitas	

áreas	 da	 vida;	 os	 conhecimentos	 subalternos	 foram	 excluídos,	 omitidos	 e	 ignorados,	
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constituindo	 um	 silenciamento	 legitimado	 sobre	 a	 ideia	 de	 que	 “tais	 conhecimentos	

representavam	 uma	 etapa	 mítica,	 inferior,	 pré-moderna	 e	 pré-científica	 do	

conhecimento	humano”	(CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007,	p.	20).	

O	eurocentrismo	não	é	apenas	uma	perspectiva	cognitiva	de	europeus,	mas	de	

todas	 aquelas	 pessoas	 que	 foram	 educadas	 sob	 sua	 hegemonia,	 naturalizando	 as	

experiências	dos	sujeitos	nesse	padrão	de	poder.	

	

Consolidou-se	assim,	junto	com	essa	ideia,	outro	dos	núcleos	principais	
da	 colonialidade/modernidade	 eurocêntricas:	 uma	 concepção	 de	
humanidade,	 segundo	 a	 qual	 a	 população	 do	mundo	 se	 diferencia	 em	
inferiores	e	 superiores,	 irracionais	e	 racionais,	primitivos	e	 civilizados,	
tradicionais	e	modernos	(QUIJANO,	2007,	p.	94-95).	

	

Esse	dualismo	também	afeta	as	relações	entre	o	corpo	e	o	não-corpo	nas	questões	

relativas	 à	 produção	 de	 conhecimento	 e	 nos	 discursos	 e	 experiências	 sobre	 raça	 e	

gênero.	O	eurocentrismo	pode	ser	entendido,	então,	tanto	como	“um	processo	histórico	

como	 uma	 forma	 de	 operar	 intelectualmente	 e	 de	 construir	 nossa	 realidade	 social”	

(GARCÉS,	 2007,	 p.	 219).	 Ele	 enraizou-se	 de	 tal	 maneira	 nas	 experiências	 históricas	

latino-americanas	 que	 “a	 perspectiva	 eurocêntrica	 de	 conhecimento	 opera	 como	 um	

espelho	que	distorce	o	que	reflete”	(QUIJANO,	2008,	p.	129-130).	

	

Quer	 dizer,	 a	 imagem	 que	 encontramos	 nesse	 espelho	 não	 é	 de	 todo	
quimérica,	 já	que	possuímos	tantos	e	 tão	 importantes	 traços	históricos	
europeus	 em	 tantos	 aspectos,	 materiais	 e	 intersubjetivos.	 Mas,	 ao	
mesmo	 tempo,	 somos	 tão	 profundamente	 distintos.	 Daí	 que	 quando	
olhamos	 nosso	 espelho	 eurocêntrico,	 a	 imagem	 que	 vemos	 seja	
necessariamente	parcial	e	distorcida	(QUIJANO,	2008,	p.	129-130).	

	

Essa	 afirmação	 é	 um	 convite	 à	 desconstrução	 desse	 paradigma	 que	 tem	 feito	

parte	intrínseca	das	vidas	dos	sujeitos	latino-americanos,	cujas	culturas	e	subjetividades	

têm	sido	oprimidas,	invisibilizadas	e	subjugadas	durante	séculos.	

O	 texto	 prossegue	 trazendo	 algumas	 situações	 que	 evidenciam	 as	 relações	 de	

poder	e	subalternidade	no	campo	da	música,	em	contextos	latino-americanos.	
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3	O	caso	do	Bambuco4:	a	colonialidade	do	poder	nos	estudos	musicais	

A	evolução	e	o	desenvolvimento	do	discurso	sobre	o	bambuco	colombiano,	de	

meados	do	séc.	XIX	a	meados	do	séc.	XX,	foram	estudados	por	Carolina	Delgado	(2007)	e	

ilustra	 o	 problema	 da	 inacessibilidade	 epistêmica	 dos	 saberes	mestiços	 e	 sua	 relação	

conflitiva	com	o	mundo	acadêmico.		

O	 bambuco	 originou-se,	 provavelmente,	 nos	 grupos	 de	 sopros	 e	 percussão	 de	

indígenas	e	negros	na	província	de	Gran	Cauca	(MIÑANA,	1997	apud	DELGADO,	2007),	

sendo	 transmitido	de	 forma	oral,	 e	ao	 final	do	século	XIX,	 ele	 já	era	 tocado	nos	salões	

aristocráticos	 de	 Bogotá.	 Popularizou-se	 entre	 artesãos	 como	 uma	 forma	 urbana	 de	

bambuco-canção,	acompanhada	por	instrumentos	de	corda,	tornando-se	um	símbolo	da	

jovem	nação	colombiana.	Aos	poucos,	instrumentos	sinfônicos	europeus,	como	violinos,	

violoncelos	 e	 flautas,	 foram	 associados	 aos	 instrumentos	 de	 cordas	 autóctones,	 e	 a	

tradição	 oral	 passa	 a	 tradição	 escrita,	 o	 que	 facilitou	 a	 difusão	 desta	 música	 local	 e	

possibilitou	as	primeiras	 gravações.	Entretanto,	 algumas	pessoas	 creditavam	a	origem	

do	 bambuco	 a	 uma	 prática	musical	 própria	 de	 escravos	 negros,	 e	 outras	 defendiam	 a	

origem	espanhola	do	gênero,	pois	o	bambuco	só	poderia	tornar-se	símbolo	nacional	se	

fosse	 totalmente	europeizado,	negando	suas	raízes	nativas.	Pretendeu-se	“purificar”5	o	

bambuco	para	que	ele	pudesse	representar	o	novo	cidadão	republicano:	homem,	branco,	

letrado,	 demonstrando-se	 a	 discriminação	 sobre	 a	 origem	 nativa	 do	 gênero	 e	 a	

desvalorização	da	cultura	de	negros	e	indígenas.	

A	 prática	 do	 bambuco	 e	 outros	 gêneros	musicais	 andinos	 também	 encontrou	

oposições	 dentro	 do	mundo	 acadêmico	musical.	 O	 Conservatório	Nacional	 adotou,	 em	

1905,	o	modelo	do	conservatório	francês,	excluindo	a	prática	de	qualquer	tipo	de	música	

não	acadêmica	dentro	da	instituição,	como	uma	reação	das	classes	superiores	contra	o	

avanço	social	das	classes	subordinadas	e	sua	música.	“A	música	tradicional	estava	fora	

dos	objetivos	artísticos,	estéticos	e	intelectuais	da	academia”	(DELGADO,	2007,	p.	203),	

ratificando	a	hierarquização	dos	saberes,	a	valorização	exclusiva	do	repertório	musical	
																																																													
4	http://www.todacolombia.com/folclor-colombia/musica-colombiana/canciones/cuatro-preguntas.html.	
5	“Pureza	de	sangue”:	refere-se	ao	sistema	taxonômico	de	classificação	étnica,	que	definia	o	lugar	que	cada	
pessoa	ocupava	na	 estrutura	da	 sociedade	 colonial,	 dependendo	da	quantidade	de	 seu	 sangue	 “branco”	
espanhol.	O	mestiço	(pai	espanhol/mãe	indígena)	poderia	limpar	seu	sangue	depois	de	duas	gerações,	se	
seus	filhos/as	se	casassem	com	espanhóis.	Este	mecanismo	também	foi	usado	no	séc.	XIX	para	“purificar”	
práticas	 sociais	 de	 maneira	 simbólica,	 entre	 elas	 a	 música,	 associadas	 a	 diferentes	 grupos	 étnicos	
(DELGADO,	2007).	
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europeu	 em	 contextos	 formais	 de	 ensino	 e	 os	 dualismos	 erudito/popular,	

acadêmico/não	acadêmico,	dentre	outros.	

Outra	controvérsia	sobre	o	bambuco	 foi	em	relação	a	sua	 transcrição,	pois	ele	

não	 se	 encaixava	 bem	 dentro	 de	 nenhuma	 métrica,	 fazendo	 com	 que	 muitos	 o	

considerassem	 “defeituoso”.	 O	 ritmo	 do	 bambuco	 caracteriza-se	 pelo	 uso	 das	 seis	

colcheias,	comum	a	outros	padrões	rítmicos	latinoamericanos,	que	pode	ser	escrito	nos	

compassos	 3/4	 ou	 6/8.	 A	 dificuldade	 surgiu	 na	 coexistência	 dos	 dois	 sistemas	 de	

acentuação,	que	se	percebe	quando	os	 finais	de	 frase	e	de	articulação	da	melodia	(que	

coincidem	com	os	acentos	do	texto)	raramente	coincidem	com	os	acentos	do	baixo	e	das	

mudanças	 harmônicas.	No	momento	 da	 execução,	 é	 habitual	 que	 as	 duas	 acentuações	

coexistam,	sendo	que	os	músicos	saltam	de	uma	acentuação	para	outra,	o	que	faz	parte	

do	 jogo	 de	 destreza	 para	 manter	 a	 síncope.	 O	 problema	 estava	 na	 tentativa	 de	

transcrever	uma	música	tradicional	oral	dentro	do	sistema	europeu	de	escrita	musical,	

cuja	 métrica	 funciona	 com	 temporalidades	 simétricas	 que	 choca	 com	 maneiras	 não	

simétricas	 de	 contar	 e	 subdividir	 o	 tempo,	 encontradas	 na	 música	 tropical	 de	 raízes	

africanas.	

No	início	do	século	XXI,	concluiu-se	que	o	fato	de	o	bambuco	não	se	encaixar	na	

métrica	europeia	era	consequência	deste	paradigma	ser	insuficiente,	limitado	e	incapaz	

de	 traduzir	 de	 maneira	 escrita	 o	 que	 se	 expressa	 de	 maneira	 performática.	 Seria	

necessário	romper	com	a	hegemonia	das	modos	escritos	de	conhecer,	 sobre	os	modos	

orais,	 intrínseca	 ao	 academicismo	 do	 séc.	 XIX,	 que	 quis	 fixar	 tudo	 no	 papel,	

menosprezando	a	transmissão	oral	professor-aluno	e	invalidando	a	experiência	corporal	

como	meio	 de	 adquirir	 conhecimento.	 “Isto	 demonstra	 as	 profundas	 raízes	 que	 ainda	

tem	 a	 colonialidade	 em	 nossas	 maneiras	 de	 saber,	 entender	 e	 assimilar	 tradições	

musicais	que	não	correspondem	de	todo	a	parâmetros	musicais	europeus”	(DELGADO,	

2007,	p.	212).	

Os	fatos	ocorridos	em	torno	do	bambuco	levantam	questões	importantes	para	a	

discussão	sobre	as	práticas	musicais,	a	aprendizagem	formal	e	informal,	e	a	aceitação	de	

um	 gênero	 tradicional	 pela	 academia	 que	 afetam	 as	 concepções	 de	 ensino	

instrumental/vocal,	 ainda	 impregnadas	 de	 pressupostos	 inculcados	 pela	 colonialidade	

do	saber.	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

 

	
Nas	Nuvens...		<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	

	

160	

4	 Eurocentrismo	 e	 colonialidade	 do	 saber	 nas	 práticas	musicais	 e	 no	 ensino	 de	

música	

Tomando-se	 o	 Brasil	 como	 referência,	 podem-se	 destacar	 alguns	 fatos	 e	

características	 das	 práticas	musicais	 e	 do	 ensino	 de	música,	 desde	 o	 período	 colonial,	

que	evidenciam	o	eurocentrismo	e	a	colonialidade	do	saber.	

Quando	o	processo	de	colonização	 foi	 instaurado	no	Brasil,	aqui	 já	aconteciam	

práticas	musicais	 sob	 formas	 ritualísticas	de	 canto	e	dança	vivenciadas	pelos	diversos	

povos	ameríndios.	Com	a	chegada	dos	jesuítas,	em	1549,	começa-se	a	catequização	dos	

indígenas,	 na	 qual	 a	 música	 teve	 papel	 preponderante.	 “Justamente	 em	 um	 cenário	

religioso	 é	 que	 se	 trouxeram	 as	 primeiras	 informações	 da	 tradição	 musical	 erudita	

europeia”	 (FUCCI-AMATO,	2012,	 p.	 22).	Durante	 o	 século	XVI,	 a	 Igreja	 foi	 responsável	

por	toda	a	educação	musical	formal,	desenvolvida	por	meio	de	práticas	sistemáticas	ao	

modo	europeu.	Já	no	século	XVII,	o	ensino	de	música	começou	a	atender	a	elite	e	ocorria	

nas	residências,	conservatórios	ou	escolas	de	música.	Com	a	vinda	da	família	real	para	o	

Brasil,	 houve	 uma	 expansão	 das	 atividades	 artísticas,	 a	 importação	 de	 músicos,	 a	

construção	de	teatros,	sempre	em	função	da	música	erudita	europeia.	Em	contrapartida,	

a	produção	musical	indígena	e	africana	permaneceu	como	prática	de	transmissão	oral	e	

assistemática,	 excluída	 do	 ensino	 musical	 formal;	 sendo	 que	 chegou-se	 até	 a	 proibir	

expressões	públicas	da	música	de	origem	africana	(FUCCI-AMATO,	2012).	

	

Um	 antagonismo	 permaneceu	 como	marca	 do	Brasil	 desde	 o	 início	 da	
Colônia	até	meados	da	República	no	século	XX:	a	dicotomia	entre,	de	um	
lado,	 a	 música	 de	 origem	 e	 cultivo	 popular	 e	 a	 educação	 musical	
informal,	 notadamente	 nas	 camadas	 populares	 –	 nas	 quais	 as	 culturas	
ameríndia	e	negra	podiam	penetrar	e	se	difundir	–,	e,	de	outro,	a	música	
erudita	 e	 a	 educação	 musical	 formal	 para	 os	 mais	 abastados,	 estas	
praticadas	 e	 transmitidas	 pela	 Igreja	 Católica,	 no	 ensino	 particular	 em	
domicílio	e,	depois,	nos	conservatórios	(FUCCI-AMATO,	2012,	p.	24).	

	

A	catequização	dos	indígenas,	na	qual	a	música	esteve	presente,	foi,	certamente,	

um	 processo	 de	 imposição	 cultural	 e	 religiosa	 da	 metrópole	 sobre	 os	 colonizados.	

Percebe-se	que	as	músicas	dos	negros	e	indígenas	além	de	serem	consideradas	menores	

e	 excluídas	 do	 ensino	 formal,	 foram	 proibidas	 de	 serem	 executadas	 publicamente	 em	
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diversas	 circunstâncias,	 evidenciando-se,	 mais	 uma	 vez,	 aspectos	 inerentes	 à	

colonialidade	do	saber.	

Os	conservatórios	também	exerceram	um	papel	fundamental	na	reprodução	da	

música	europeia	no	Brasil.	Os	primeiros	a	serem	criados	foram	o	Conservatório	do	Rio	

de	Janeiro,	em	1841,	e	em	1906,	o	Conservatório	Dramático	e	Musical	de	São	Paulo,	“que	

iria	 consolidar-se	 como	 grande	 matriz	 brasileira	 do	 modelo	 europeu	 de	 formação	

musical”	(FUCCI-AMATO,	2012,	p.	27).	Havia	não	só	a	pretensão	de	se	implantar	aqui	o	

ensino	 musical	 aos	 moldes	 europeus,	 como	 também	 uma	 crença	 de	 que	 este	 era	 o	

melhor	e	único	modelo	a	ser	seguido,	reiterando-se	a	hegemonia	cultural	europeia.		

Fucci-Amato	 (2006)	 relata	 em	 estudos	 sobre	 os	 conservatórios	 musicais	

brasileiros,	que	se	mantém	um	grande	rigor	pedagógico,	e	a	ênfase	ao	virtuosismo	e	à	

performance	de	repertórios	musicais	dos	séculos	XVIII	e	XIX.	A	autora	destaca	que,	ao	se	

optar	 por	 um	 repertório	 dos	 períodos	 barroco,	 clássico	 e	 romântico,	 demonstra-se	

desconhecimento	 e	 desinteresse	 pela	 produção	 musical	 contemporânea.	 Ela	 aponta,	

também,	a	categorização	de	grupos	sociais	a	partir	do	fato	de	ser	ou	não	ser	aluno	de	um	

conservatório,	 sendo	que	 a	disciplina	 e	 o	 estudo	 com	afinco	diferem	os	 estudantes	de	

conservatórios	daqueles	que	estudam	música	popular,	 cujos	estudos	 são	considerados	

como	 amadores,	 por	 não	 utilizarem	 a	 leitura	 musical,	 tocarem	 “de	 ouvido”	 e	

improvisarem,	 “princípios	 abomináveis	 dentro	 da	 cultura	musical	 dos	 conservatórios”	

(FUCCI-AMATO,	2005	apud	FUCCI-AMATO,	2006,	p.	10).	Todos	esses	fatores	revelam	a	

visão	 eurocêntrica	 na	 formação	 musical	 oferecida	 pelos	 conservatórios,	 que	

incorporaram	e	reproduziram	o	modelo	europeu.	

A	 tradição	 dos	 conservatórios	 foi	 levada	 a	 instituições	 de	 ensino	 superior,	

devido	ao	fato	de	grande	parte	dos	cursos	de	bacharelado	em	música	ter	sido	criada	a	

partir	 da	 absorção	 de	 conservatórios	 por	 universidades	 (CERQUEIRA,	 2010).	 Assim	

sendo,	a	formação	musical	de	bacharéis	estabelece-se	nos	centros	de	formação	musical	

em	 nível	 superior,	 reiterando	 a	 hegemonia	 da	 música	 erudita	 europeia.	 Este	

pensamento,	 que	 sustentou	 a	 educação	 musical	 formal	 no	 Brasil,	 ainda	 apresenta	

reflexos	 em	 instituições	 formadoras,	 tanto	 no	 nível	 básico	 quanto	 superior.	 Muitos	

conservatórios	 e	 cursos	 de	 bacharelado	 em	 música	 mantêm	 em	 seus	 currículos	 um	

repertório	 essencialmente	 europeu,	 demonstrando	 o	 predomínio	 do	 pensamento	
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eurocêntrico	na	formação	musical	formal,	no	país.	Da	mesma	maneira,	afeta	a	formação	

de	professores	em	alguns	países	da	América	Latina,	como	Argentina	e	México,	pelo	fato	

de	esta	se	dar	tanto	em	conservatórios	como	em	universidades.	

Segundo	 Cáceres	 (2001),	 a	 educação	 sistemática	 do	músico	 nos	 países	 latino-

americanos	 mantém-se	 fundamentalmente	 centrada	 nos	 Conservatórios	 de	 Música	 e	

esta	 concepção	 encontra-se	 tão	 arraigada	 que	 o	 próprio	 nome	 carrega	 o	 sentido	 de	

conservar	a	música	em	seu	estado	original.	“Esta	palabra	ha	tenido	tal	fuerza,	sobre	todo	

en	 nuestra	 Latinoamérica,	 que	 remover	mínimamente	 aquello	 que	 con	 tanto	 esmero	 ‘se	

conserva’	es	realmente	una	tarea	de	titanes.	Al	parecer,	los	colonizados	no	pueden	cambiar	

lo	 que	 inventaron	 los	 colonizadores”	 (p.	 1).	 O	 autor	 critica	 os	 intérpretes	 de	 música	

clássica,	 cuja	 ambição	 é	 tocar	 muito	 bem	 os	 compositores	 eruditos	 e	 viajar	 para	 a	

Europa	para	aperfeiçoar-se	em	uma	escola	alemã	ou	francesa.	Cáceres	argumenta	que	os	

próprios	músicos	europeus	já	estão	abertos	a	novos	tipos	de	música	e	afirma,	de	forma	

irônica,	que	nos	últimos	cem	anos	 também	nasceram	compositores	na	África,	América	

Latina	e	Ásia.	Ele	denuncia	o	persistente	predomínio	do	pensamento	europeu	 sobre	o	

ensino	 e	 as	 práticas	musicais	 latino-americanas,	 visando	 despertar	 os	 sujeitos	 para	 a	

valorização	da	produção	musical	de	seus	países,	ainda	subalternizados.	

De	acordo	com	o	exposto,	pode-se	perceber	que	o	eurocentrismo	influencia	as	

práticas	 musicais	 e	 fundamenta	 as	 concepções	 de	 ensino	 musical,	 afetando	 tanto	 o	

conteúdo	 (ênfase	no	 repertório	 europeu,	 desprestígio	da	produção	musical	 local)	 e	 as	

estratégias	pedagógicas	(rigor	técnico,	 foco	no	virtuosismo),	quanto	as	relações	sociais	

(distinções	 e	 hierarquias	 entre	 o	 músico	 erudito	 e	 o	 popular).	 Ainda	 hoje,	 ensino	 e	

práticas	musicais	encontram-se	impregnados	por	concepções	eurocêntricas,	apesar	de	já	

se	vislumbrar	movimentos	contrários	a	esse	paradigma.	

	

5	O	processo	de	decolonização:	contribuições	e	perspectivas	

O	 Grupo	Modernidad/Colonialidad	 acredita	 que	 é	 necessário	 encontrar	 novos	

conceitos	 e	 linguagens	 que	 deem	 conta	 das	 hierarquias	 de	 gênero,	 raça,	 classe,	

sexualidade	e	conhecimento	consolidadas	em	todo	o	mundo,	fora	dos	paradigmas	atuais,	
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para	que	se	alcance	um	pensamento	heterárquico6	(GROSFOGUEL,	2005	apud	CASTRO-

GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007).	A	decolonialidade,	então,	é	concebida	como	a	abertura	e	

a	 liberdade	 de	 pensamento	 e	 “de	 formas	 de	 vida-outras	 (economias-outras,	 teorias	

políticas-outras);	a	limpeza	da	colonialidade	do	ser	e	do	saber;	o	rompimento	da	retórica	

da	modernidade	e	de	seu	imaginário	imperial	articulado	com	a	retórica	da	democracia”	

(MIGNOLO,	2007,	p.	29).	

Na	perspectiva	decolonial,	“a	cultura	está	sempre	entrelaçada	(e	não	derivada)	

aos	 processos	 da	 economia-política”	 (CASTRO-GÓMEZ	 e	 GROSFOGUEL,	 2007,	 p.	 16);	

sendo	 assim,	 reconhece-se	 que	 há	 uma	 estreita	 relação	 entre	 capitalismo	 e	 cultura.	

Mignolo	(2007)	afirma	que	a	decolonialidade	é	a	energia	que	não	se	deixa	manejar	pela	

lógica	 da	 colonialidade,	 e	 que	 o	 pensamento	 decolonial	 emergiu	 desde	 a	 fundação	 da	

modernidade/colonialidade,	 como	 sua	 contrapartida.	 Portanto,	 a	 proposta	 do	 Grupo	

Modernidad/Colonialidad	 é	 dar	 visibilidade	 aos	 conhecimentos	 “outros”,	 colocando	 a	

diferença	 colonial	 no	 centro	 do	 processo	 de	 produção	 de	 conhecimentos	 (MIGNOLO,	

2000	apud	CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007).	

Castro-Gómez	 (2007)	 propõe	 decolonizar	 la	 universidad,	 envolvendo	 o	

favorecimento	de	dois	aspectos:	a)	da	transdisciplinaridade,	que	troca	a	lógica	exclusiva	

(isto	ou	aquilo)	pela	 lógica	 inclusiva	(isto	e	aquilo);	b)	da	 transculturalidade,	que	abre	

diálogos	 e	 práticas	 articuladoras	 com	 conhecimentos	 que	 foram	 excluídos	 do	 mapa	

moderno	das	epistemes	por	serem	considerados	míticos,	supersticiosos	e	pré-racionais,	

e	 submetidos	 ao	 domínio	 colonial	 europeu.	 O	 autor	 atenta	 para	 o	 sentido	 da	 palavra	

“trans”	que	tem	a	mesma	raiz	etimológica	da	palavra	“três”	e	significa	a	transgressão	do	

dois,	 quer	 dizer,	 “aquele	 que	 vai	 além	dos	pares	 binários	 que	marcaram	o	devenir	 do	

pensamento	ocidental	da	modernidade:	natureza/cultura,	mente/corpo,	sujeito/objeto,	

matéria/espírito,	razão/sensação,	unidade/diversidade,	civilização/barbárie”	(CASTRO-

GÓMEZ,	2007,	p.	90).	Ele	enfatiza	que	não	se	trata	de	ir	contra	a	ciência	moderna,	mas	ir	

além	das	categorias	de	análise	e	das	disciplinas	modernas,	sem	negá-las	ou	trocá-las	por	

algo	melhor.	

																																																													
6	O	pensamento	heterárquico	é	uma	tentativa	de	conceituar	as	estruturas	sociais	com	uma	nova	linguagem	
que	 transborda	o	paradigma	da	 ciência	 social	 eurocêntrica	herdada	do	 século	XIX	 (GROSFOGUEL,	2005	
apud	CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007,	p.	18).	
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Delgado	 (2007)	 acredita	 que	 é	 possível	 encontrar	 novos	 caminhos	

metodológicos,	 se	 consideramos	 as	 abordagens	 de	 Mignolo	 (MIGNOLO,	 2000	 apud	

DELGADO,	2007)	sobre	a	produção	de	conhecimentos	 fronteiriços.	 “Pensar	a	partir	da	

fronteira	 significa	 refletir	 e	 construir	 a	 partir	 da	 consciência	 de	 nossa	 posição	

intermediária,	entre	o	eurocentrismo	acadêmico	e	as	culturas	tradicionais	ou	populares”	

(DELGADO,	2007,	p.	213).	

Pode-se	 considerar,	 como	um	 exemplo,	 o	 trabalho	 que	 tem	 sido	 desenvolvido	

pelo	FLADEM7	–	Fórum	Latino-americano	de	Educação	Musical,	 que	 é	uma	 instituição	

autônoma	e	independente,	formada	por	educadores	musicais	de	dezoito	países,	que	visa	

o	fortalecimento	da	Educação	Musical	latino-americana.	Sua	criação	foi	uma	resposta	à	

imposição	de	modelos	e	valores	culturais	decorrentes	do	neoliberalismo	e	globalização,	

reagindo	 à	 dominação	 de	 pressupostos	 pedagógicos	 eurocêntricos	 e/ou	

norteamericanos	 “que	 marcaram	 e	 que	 seguem	 influenciando	 o	 pensamento	 e	 as	

trajetórias	da	educação	musical	na	América	Latina”	(BRITO,	2012,	p.	105).	Os	princípios	

do	FLADEM	“trazem	a	Educação	Musical	como	um	direito	do	ser	humano,	detentora	de	

elementos	culturais	 latino-americanos,	 representante	das	diversas	 identidades	 locais	e	

da	 identidade	 do	 povo	 latino-americano	 como	 um	 todo”8,	 acreditando-se	 que	 se	 deve	

quebrar	estereótipos	e	buscar	a	preservação	das	raízes	musicais	dos	povos	que	formam	

a	América	Latina.	

Contudo,	há	pela	frente	os	desafios	de	reinterpretar-se	a	história,	

	

[...]	para	encontrar	a	colonialidade	subjacente	[e	conseguir	que]	a	crítica	
à	 diferença	 colonial	 vá	 além	 da	 dimensão	 política,	 e	 comece	 a	 afetar	
realmente	 a	 maneira	 como	 as	 escolas	 de	 música	 se	 enfrentam	 com	 a	
pesquisa	 e	 o	 ensino	 de	 músicas	 não	 acadêmicas	 (DELGADO,	 2007,	 p.	
212-213).	

	

Portanto,	“a	cumplicidade	das	ciências	sociais	com	a	colonialidade	do	poder	exige	

a	emergência	de	novos	lugares	institucionais	e	não	institucionais	de	onde	os	subalternos	

possam	falar	e	ser	escutados”	(CASTRO-GÓMEZ	e	GROSFOGUEL,	2007,	p.	21).	Torna-se	

imprescindível	 a	mudança	de	paradigmas,	 a	partir	 da	 conscientização	das	 implicações	

																																																													
7	FLADEM:	http://www.fladem.info	
8	Disponível	em:	http://www.fladembrasil.com.br	
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que	 a	 modernidade	 trouxe	 para	 a	 constituição	 da	 identidade	 dos	 sujeitos	 latino-

americanos.	
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